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Encostas terão
R$ 11,3 milhões 
para obras

Comunidade São Rafael será uma das beneficiadas com obra de engenharia, informa Defesa Civil

Prefeitura de Maceió consegue recurso federal por meio da 
Coordenadoria Municipal Especial de Proteção e Defesa Civil

A Prefeitura de Ma-
ceió, por meio da 
Coordenadoria Mu-

nicipal Especial de Proteção 
e Defesa Civil (Compdec), 
conseguiu a liberação de R$ 
11,3 milhões para obras de 
engenharia em sete encos-
tas da capital alagoana. O 
recurso é da Secretaria Na-
cional de Proteção e Defesa 
Civil (Sedec), do Ministério 
do Desenvolvimento Regio-
nal (MDR).

A Portaria número 
1.563, que autoriza a trans-
ferência do recurso no valor 
de R$ 11.352.399,96, foi as-
sinada pelo secretário na-
cional, Alexandre Lucas, e 
publicada no Diário Oficial 
da União dessa quarta-feira 
(3).

O Plano de Trabalho 
para as sete áreas foi soli-
citado em 2017, após as for-

tes chuvas que caíram em 
Maceió e deixaram mais de 
1.800 famílias desabriga-
das ou desalojadas, e prevê 
obras de contenção e siste-
ma de drenagem nas loca-
lidades Chã da Jaqueira, 
Chã de Bebedouro, Mora-
da dos Palmares, Grota do 
Aterro, Grota Bom Jesus, 
Grota São Rafael e Rua Ga-
zeta de Alagoas.

Para o coordenador de 
Proteção e Defesa Civil de 
Maceió, Dinário Lemos, 
esta autorização pelo go-
verno federal estava sendo 
aguardada pelo Município 
para viabilizar obras impor-
tantes de engenharia em 
áreas de risco. “Vamos ago-
ra seguir a tramitação pro-
cessual para o mais rápido 
possível executar as obras e 
minimizar os problemas dos 
moradores dessas áreas de 

“O objetivo dessa capacita-
ção é fortalecer o setor na 
resposta a qualquer desas-
tre ou acidente com múlti-
plas vítimas. Esse é um tipo 
de treinamento que a Força 
Nacional do SUS e o Minis-
tério da Saúde desenvolvem 
no país inteiro”, diz ela.

Na ocasião, instruto-
res apresentam conceitos, 
formas de organização e 
comunicação em cena, tra-
balho com equipamentos, 
transportes e tudo que é 
necessário para responder a 
um acidente com múltiplas 
vítimas, no que se refere 
ao Atendimento Pré-Hos-
pitalar (APH). Aliando os 
conhecimentos adquiridos 

na teoria e no simulado de 
mesa, acontecerá o simula-
do de cena, no sábado, com 
vítimas de um acidente de 
trânsito.

Além da capacitação, 
a equipe do Ministério da 
Saúde se reuniu, no início 
da semana, com integran-
tes da gestão do Coes. “Nos 
primeiros três dias nós aju-
damos a olhar, outra vez, 
o plano de contingência de 
resposta da saúde ao desas-
tre, fizemos algumas agen-
das pontuais em serviços, 
como as clínicas de recupe-
ração de saúde mental, e 
hoje começamos a capacita-
ção que vai envolver a teo-
ria, simulado de mesa e um 

simulado de cena”, explica 
Ângela.

Para Mariana Berg, ge-
rente de Urgência e Emer-
gência da Secretaria Muni-
cipal de Saúde (SMS), este é 
um treinamento de excelên-
cia e um momento importan-
te de unir e fortalecer a rede, 
que abrange Estado e Muni-
cípio. “O paciente entra na 
Atenção Básica, passa pela 
Média e Alta Complexidade 
e volta para a Atenção Bási-
ca. Então, Estado e Municí-
pio, na área da saúde, estão 
intrinsecamente ligados. E 
isso capacita os respondedo-
res dos dois entes a estarem 
preparados em situações de 
incidentes”, destaca.

SECOM MACEIÓ

com GERALDO CÂMARA
BARTPAPO
Nordeste independente

Muito além da música, muito além do sonho de alguns 
podemos e devemos defender a tese de um nordeste 
independente e, ao mesmo tempo unido no que diz respeito 

ao desenvolvimento turístico regional. Mas, quando nos referimos 
ao “unido”, queremos dizer unido mesmo e não essa falácia de 
pseudo-união onde o egoísmo faz parte do marketing individual de 
cada estado, buscando para si e exclusivamente para si, os louros 
de um trabalho que poderia ser muito mais profícuo se realizado 
de maneira uníssona pelos nove estados que compõem a Região 
Nordeste. 
            Indubitavelmente o nordeste brasileiro se constitui em 
um verdadeiro paraíso, em um produto que pode ser consumido 

por “gregos e troianos” e que deveria representar a 
libertação econômica de uma região sofrida que busca 
incessantemente a sua independência econômica e 
personalística. Vale dizer que sempre fomos tratados, 
enquanto nordeste brasileiro, como o famoso primo 
pobre a buscar e a receber migalhas. 
            Mas, quando abordamos o tema, buscamos 
mostrar aos governantes de toda a região que a união 
pode realmente fazer a força do nordeste, no tocante 
ao turismo. Não queremos instituições inoperantes, 
mas as capazes de realmente juntar as forças de 
cada estado e criar um planejamento forte e real que 
vise ações cooperativas de largo alcance mudando 
o sentido do “marketing” individual para um coletivo, 
elaborando um novo e grande produto, capaz de levar 
ao consumidor externo a pujança semelhante a de um 
Caribe, como aliás já denominam o nordeste. 
              O difícil é conseguir dobrar as vontades 
individualistas de alguns estados que se acham mais 
merecedores do que outros dos afagos dos turistas, 
quer nacionais, quer internacionais. O difícil é sensibi-

lizar governantes para que criem uma cúpula 
construtiva, planejadora e até executora 
de uma nova política de turismo integrado, 
através de um pacto real, onde o proposto 
seja votado e executado sem detrimento das 
ações soberanas de cada um. 
               A independência do nordeste pode 
ser conquistada no âmbito do turismo através 
de um trabalho hercúleo como este, através 
da união de propósitos e também através da 
criação de um órgão estimulador e financia-
dor. Com autonomia para exercer sua função 
de maneira inovadora, criativa e dotada de 
um Conselho Permanente ao qual pertence-
riam as mais diversas categorias voltadas di-
reta e indiretamente para a atividade turística. 
                Observem os leitores que o que 
propomos vai muito além da perspectiva atual 
do turismo nordestino e insere no seu con-
texto uma verdadeira revolução de métodos 
e sistemas; uma nova visão do que se possa 

chamar de turismo integrado porque sem 
descaracterizar as ações de cada equipe 
estadual, ajuda a consolidar uma ma-
cro-região turística que, de longe, poderá 
vir a ser considerada uma das melhores, 
mais bonitas e mais produtivas do mundo. 
Principalmente porque, com funcionali-
dade de um órgão central, consultivo e 
fomentador, toda a região será beneficiada 
e o seu crescimento levará o nordeste a 
uma real independência.

ALERTA DO DIA
•	 Até agora os estados e municí-
pios estão fora da Reforma Previdenciária. 
Olho aberto para não morrermos na praia.
PARE PRA PENSAR
Quem diz que a felicidade está nas pontas 
dos dedos é porque não sabe agarrá-la 
com as duas mãos. 

risco”, destacou.
Em mais um trabalho 

integrado, representantes 
do Governo Federal, Estado 
e Município participam de 
uma capacitação que visa o 
fortalecimento da Rede de 
Urgência e Emergência em 
Alagoas. A ação é uma par-
ceria do Ministério da Saú-
de e o Comitê de Operações 
de Emergências em Saúde 
(Coes). O treinamento teóri-
co foi realizado ontem (4) e 
segue nesta sexta-feira (5), 
no Conselho Regional Medi-
cina. Já o prático será no sá-
bado (6), no Estacionamento 
do Jaraguá.

De acordo com Ângela 
Ribeiro Vargas, consultora 
técnica da Força Nacional 
do Sistema Único de Saúde, 
essa é uma preparação da 
área da saúde para atuar 
em situação de emergência. 


